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Resumo 
Uma das principais ameaças á biodiversidade,  e consequentemen-
te aos serviços ecossistémicos, é a introdução de espécies exóticas 
que posteriormente revelam carácter invasor, cuja erradicação é, 
na prática, impossível. Os ecossistemas dulçaquícolas portugueses 
possuem um elevado número de espécies autóctones endémicas-
-muitas das quais fortemente ameaçadas. Um dos fatores que con-
tribui para esta situação é, precisamente, a introdução de espécies 
exóticas invasoras. Assim, o presente artigo tem por objetivos: 
(1) dar a conhecer algumas das espécies autóctones e endémicas 
mais emblemáticas dos nossos rios; (2) apresentar as principais 
espécies, com carácter invasor, presentes nestes ecossistemas e na 
mata ripícola adjacente; (3) “responder” à questão” o que faz com 
que uma espécie se torne invasora quando é introduzida?” e (4) 
apresentar uma experiência simples que mostra um dos potenciais 
impactos das espécies exóticas/invasoras nos ecossistemas aquá-
ticos dulçaquícolas. De facto, muitas espécies são introduzidas por 
autorrecreação individual ou acidentalmente devido à inconsci-
ência, por falta de informação e sensibilização adequada, que a 
maior parte do público tem das consequências dos seus atos. 
Palavras-chave: espécies autóctones endémicas, espécies exóti-
cas invasoras, rios, sensibilização e informação.

Abstract 
One of the main threats to biodiversity, and consequently to the 
ecosystem services, is the introduction of non-native species, whi-
ch posteriorly became invasive, which eradication is almost im-
possible. Portuguese freshwater ecosystems have a big abundance 
of endemic species, many of them strongly threatened  and one 
of causes of this situation is precisely the introduction of invasive 
species. Therefore, the main objectives of the present paper are: 
(1) presenting the most emblematic endemic species of our strea-
ms; (2) presenting the main invasive species that can be found in 
these systems; (3) responding to the question “what makes species 
become invasive? (4)  to present an easy experiment showing one 
of the potential impacts of the introduction of exotic/invasive spe-
cies in freshwater ecosystems. Indeed, many species are introdu-
ced because of the lack of people awareness for the threats and the 
problems caused by the introduction of invasive species.
Key-words: endemic autochthonous species; invasive species, 
awareness and information. 

Biodiversidade nos nossos rios
Apesar de muitos dos nossos ecossistemas aquáticos dulçaquíco-

las estarem fortemente perturbados, devido às atividades humanas 
(e.g. degradação da qualidade da água, introdução de espécies, de-
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gradação e fragmentação dos habitats), ainda apresentam uma bio-
diversidade assinalável. Esta é marcada pela ocorrência de numero-
sos endemismos ibéricos e alguns portugueses na fauna piscícola. 

Os restantes grupos de vertebrados, nomeadamente, os anfíbios, 
répteis e mamíferos estão também representados por espécies com 
elevado interesse conservacionista. De salientar que muitas destas 
espécies são ainda pouco conhecidas do grande público, pelo que é 
necessário para a sua conservação sensibilizar e informar os cida-
dãos de formada adequada. 

Fauna piscícola 
As águas interiores portuguesas, em especial os rios, possuem 

uma grande diversidade piscícola. Uma grande parte das espécies 
referenciadas, pertencentes às famílias Cyprinidae e Cobitidae, são 
endemismos ibéricos ou portugueses, significando que a Península 
ibérica ou Portugal são os únicos lugares a nível mundial onde es-
tas ocorrem. Se se considerar a distribuição em termos mundiais, 
facilmente se conclui que se tratam de espécies raras. Na tabela 
I encontram-se listadas todas as espécies de peixes ósseos atual-
mente referenciadas para os nossos sistemas aquáticos. Pode de ser 
encontrada mais informação sobre a biologia, ecologia, estatuto de 
conservação e distribuição geográfica destas espécies em Geraldes 
(1999), Cabral et al (2006), Oliveira et al (2007) e em Ribeiro et al 
(2007). 

Outros grupos de vertebrados associados aos nossos sistemas 
aquáticos 

Das 17 espécies de anfíbios autóctones do país são de salientar 
cinco endemismos ibéricos: a rã-ibérica (Rana ibérica), o sapo-par-
teiro-ibérico (Alytes cisternasii), a salamandra lusitânica (Chio-
glossa lusitanica), a rã- de- focinho-pontiagudo (Dicoglossus gal-
ganoi), o tritão-de-ventre laranja (Triturus boscai). Das 30 espécies 
de répteis terrestres descritas para o nosso país apenas se encon-
tram associadas diretamente aos sistemas aquáticos as cobras-de-
-água (Natrix maura e Natrix natrix), os cágados (Emys orbicularis 
e Mauremys leprosa) e o lagarto-de-água (Lacerta schreiberi), este 
endemismo ibérico (Loureiro et al 2008). Relativamente aos ma-
míferos há a salientar a lontra (Lutra lutra) e a toupeira-de água 
(Galemys pyrenaicus) (Cabral et al 2007). Há ainda que mencionar 
as espécies  de  aves que procuram os ambientes ribeirinhos para se 
alimentarem e reproduzirem.

O que são espécies exóticas e invasoras?
São espécies que se instalaram fora da área geográfica de origem 

por ação, propositada ou não, do Homem. Algumas destas espécies 
têm potencial invasor, ou seja, expandem-se naturalmente, sem 
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Tabela 1
Espécies nativas de peixes ósseos 
dulçaquícolas (adaptado Oliveira 
et al (2007)). *Endemismo ibérico; 
P* Endemismo português; MA 
migrador anádromo (vive no mar 
e reproduz nos rios); MC migra-
dor catádromo (vive nos rios e 
reproduz-se no mar).

a intervenção humana direta, em habitats naturais ou seminatu-
rais, produzindo alterações significativas ao nível da composição, 
estrutura, processos e serviços dos ecossistemas (Primack. 2014). 
A figura 1 mostra que apesar de todos os anos poderem acontecer 
numerosas introduções, a maior parte das espécies em questão não 
se estabelece nos novos habitats. Uma parte “encontra” um nicho 
ecológico vago, naturaliza-se, ou seja, forma populações viáveis, 
não causando alterações significavas nos ecossistemas onde se esta-
belece. Apenas uma parte torna-se invasora (Marchante et al 2009; 
2014). Fenómenos como incêndios, mudanças climáticas ou outras 
perturbações podem desencadear o aumento rápido destas popu-
lações. Qualquer espécie exótica é, assim, uma potencial invasora.

 
 



II Congresso Internacional - Educação, Ambiente e Desenvolvimento

66

Figura 1
Etapas do processo de invasão, 
Marchante et al (2009)

Tabela 2
Características das espécies com 
potencial invasor; características 
dos ecossistemas com potencial 
para serem invadidos

Na tabela 2 são apresentadas as características das espécies com po-
tencial invasor, bem como as características dos ecossistemas com 
potencial para serem invadidas.

Adaptado de Primack (2014)
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Como é que a introdução de espécies exóticas pode colo-
car em perigo as espécies autóctones dos nossos sistemas 
aquáticos?

A introdução de espécies exóticas com potencial invasor é consi-
derada a segunda causa de redução de biodiversidade (Millennium 
Ecosystem Assessment, 2005; Primack 2014). Estas espécies têm 
um impacto negativo sobre as espécies autóctones devido a fenó-
menos de competição (e.g. pelo alimento, pela ocupação do espaço), 
predação, introdução de novas doenças e parasitas e contaminação 
genética. Ao nível dos ecossistemas, devido sobretudo à alteração 
da sua composição específica, os impactos podem-se traduzir na al-
teração dos ciclos biogeoquímicos, alteração das teias alimentares 
e redução dos serviços ecossistémicos relacionados com a purifica-
ção da água. De salientar também potenciais impactos a nível da 
produtividade agrícola, pescas e atividade turística. Por exemplo, 
a introdução acidental do jacinto-aquático (Eichhornia crassipes), 
planta aquática invasora originária da América do Sul, em muitos 
cursos de água no centro e sul do país, levou à redução da qualidade 
da água, alterações no ciclo de nutrientes, ao aumento de situações 
de anoxia e à redução da penetração da luz, o que implicou uma 
redução na biodiversidade. Os impactos económicos – elevados – 
prendem-se com o entupimento dos canais de rega, redução da na-
vegabilidade, problemas no abastecimento de água a aglomerados 
urbanos, redução das pescas e do valor turístico das áreas afetadas 
(Murillo et al, 2009).

A nível europeu estimam-se prejuízos de pelo menos 12,5 mil mi-
lhões de euros/ano associados às espécies invasoras (Marchante et 
al 2014). 

A introdução de espécies exóticas piscícolas, em especial preda-
doras, é também responsável pelo desaparecimento das populações 
autóctones/endémicas. Os únicos predadores naturais das espécies 
piscícolas ibéricas são mamíferos como a lontra (Lutra lutra), rép-
teis como as cobras-de-água (Natrix spp.) e várias espécies de aves. 
Antes da introdução de espécies carnívoras como o achigã (Microp-
terus salmoides), o lúcio (Esox lucius) ou o peixe-gato-europeu (Si-
lurus glanis) não existiam peixes predadores nos sistemas aquáticos 
ibéricos, pelo que as populações autóctones não possuem mecanis-
mos para evitar este tipo de predação. Outras espécies introduzidas 
como a perca-sol (Lepomis gibbosus) e a gambúsia (Gambusia hol-
brooki) não se alimentam de peixes adultos mas podem consumir 
as suas larvas, competindo também pelo alimento e por espaço. Ou-
tro problema é a contaminação genética das espécies autóctones. A 
ablete (Alburnus alburnus), um pequeno ciprinídeo que foi introdu-
zido nos nossos cursos de água, não preda as espécies autóctones, 
mas pode hibridizar com escalos e bordalos. Para mais informações 
sobre as espécies piscícolas exóticas consultar Projecto conservação 
ex-situ de organismos fluviais (2008).
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Figura 2
Fêmea partenogénica  de Bosmina 
coregoni. Comprimento: 0,2-0,8 
µm.

Outras introduções problemáticas para as espécies autóctones 
são duas espécies de lagostins de água doce (ver próximo item) e 
a tartaruga -da -Florida (Trachemys scripta). Esta espécie é muito 
popular como animal de estimação e, em Portugal, já foi detetada 
em ambientes naturais. Os impactos negativos mais referidos estão 
relacionados com a ocupação de nichos das espécies de cágados au-
tóctones, incluindo a competição por alimento, espaço nas margens 
para exposição ao sol, e locais de postura. Esta espécie apresenta 
características demográficas, comportamentais e morfológicas que 
lhe conferem uma elevada capacidade competitiva, nomeadamente 
uma baixa idade de maturação sexual, uma elevada fecundidade, 
maior agressividade e maiores dimensões do que as espécies autóc-
tones. (Loureiro et al 2008). 

Importa referir que também ocorrem introduções (acidentais) de 
microrganismos aquáticos, cuja deteção é extremamente difícil. Ge-
raldes e Alonso (2014) observaram na comunidade zooplânctonica 
da Albufeira da Aguieira a ocorrência de uma população bem esta-
belecida de um microcrustáceo (Bosmina coregoni) originário da 
Europa do Norte (figura 2). Provavelmente os seus ovos de resistên-
cia foram transportados no material de canoagem das equipas de 
alta competição destes países que escolheram esta albufeira como 
local privilegiado de treino. Quais são as consequências da introdu-
ção destes microrganismos?- Ninguém sabe.

A introdução de lagostins exóticos: O caso dos rios do Nor-
deste Transmontano

Uma vez que os lagostins são espécies generalistas com compor-
tamento agressivo podem tornar-se invasoras quando introduzidas 
noutras regiões geográficas (Holdich, 2002). Várias espécies de la-
gostins originárias do continente americano foram introduzidas na 
Europa, estando duas espécies referenciadas em Portugal: o lagos-
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Figura 4
Lagostim- de- sinal 
(autoria S. Bruxelas)

tim-vermelho-da-Luisiana (Procambarus clarkii) e o lagostim-sinal 
(Pacifastacus leniusculus). Ambas coexistem em rios do Nordeste 
Trasmontano. P. clarkii foi introduzido na Europa para consumo 
humano. O seu aparecimento no nosso país surgiu devido ao trans-
porte de exemplares por pescadores (para consumo e utilização 
como isco) e, provavelmente, também devido a fatores naturais, 
como a dispersão na rede hídrica a partir de Espanha, onde foi in-
troduzida em 1973, através da importação para fins de aquacultura 
(Habsburgo-Lorena 1983, Gherardi 2006). Presentemente, este la-
gostim está presente em todas as bacias portuguesas e ocupa uma 
grande variedade de habitats (pântanos, rios, albufeiras, sistemas 
de irrigação, oriziculturas). O êxito extraordinário desta espécie 
deve-se a uma elevada flexibilidade ecológica e num ciclo de vida 
caracterizado por um crescimento rápido associado a taxas elevadas 
de fecundidade. P. leniusculus, uma espécie endémica do Noroeste 
dos Estados Unidos da América e do Sudoeste do Canadá, foi in-
troduzida na Europa, mais propriamente na Suécia e Finlândia nos 
anos 60, a partir do qual se expandiu para outras áreas, incluindo a 
Península Ibérica Souty-Grosset et al. (2006). À semelhança de P. 
clarkii, esta espécie tem uma grande plasticidade ecológica mas pre-
fere águas mais frias. No Nordeste Trasmontano foi detetada pela 
primeira vez em 1997 (Bruxelas et al., 2006; Costa et al., 2010). É 
facilmente identificável pela marca mais clara que apresenta nas 
pinças (Figura 3). 

De salientar que estas espécies têm um forte impacto nas comu-
nidades onde se instalam. Ao consumir e destruir as plantas aquáti-
cas, levam a um decréscimo da abundância de macroinvertebrados 
o que implica uma redução dos recursos alimentares e das áreas 
de abrigo e reprodução de peixes e anfíbios (Gherardi 2006). Entre 
2000 e 2010 foram realizadas amostragens que visam a monitori-
zação da dispersão de ambas as espécies nos rios Angueira, Maçãs 
e Sabor (Figura 4). 
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Figura 4
Localização geográfica dos dife-
rentes rios amostrados e zonas 
onde ocorre apenas P. leniuscu-
lus (círculos azuis); onde ambas 
as espécies coexistem (círculos 
vermelhos) e onde somente ocorre 
P.clarkii (círculos verdes)

Aparentemente não parece haver qualquer bloqueio que “trave” 
a progressão de ambas as espécies. Bernardo et al (2011) verifica-
ram que no rio Maçãs as taxas médias de dispersão de P. leniuscu-
lus eram de 2.8 km ano-1 para jusante e 1.7 km ano-1 para montan-
te, tendo-se verificado que num dado período a taxa de dispersão 
atingiu 6.7 km ano-1. No mesmo rio, as taxas médias de dispersão 
de P. clarkii oscilaram entre os 1.13 e 3.10 km ano-1. As populações 
de ambas as espécies de lagostins estão, assim, bem implantadas 
nestes rios, pelo que a sua presença deve ser encarada como algo de 
irreversível.

Efeitos da introdução de espécies no funcionamento dos 
ecossistemas: uma experiência

Como já foi referido a introdução de espécies exóticas pode causar 
alterações no funcionamento dos ecossistemas. A folhada provenien-
te da mata ribeirinha é considerada a principal fonte de energia para 
os seres vivos que habitam os rios de cabeceira e pequenos ribeiros 
(Lamberti e Gregory 1996). A folhada como fonte de energia é parti-
cularmente importante no outono, devido à queda, para o leito dos 
cursos de água, das folhas dos amieiros e de outras árvores da mata 
ribeirinha. Estas vão ser colonizadas por microrganismos (bactérias 
e fungos) que vão iniciar a sua decomposição e, assim, a reciclagem 
de nutrientes. Por ação da água e dos macroinvertebrados detritívo-
ros trituradores (e.g. larvas de insetos da ordem Trichoptera, entre 
outros), as folhas vão sendo fragmentadas e a sua colonização por 
microrganismos fica ainda mais facilitada. De salientar que muitos 
dos macroinvertebrados que se alimentam das folhas servem de ali-
mento a peixes e anfíbios. Em especial, na região centro de Portugal, 
muitas destas matas ribeirinhas têm sido substituídas por espécies 
exóticas, nomeadamente eucaliptos e acácias. 
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Figura 5
Os sacos podem ser de malha 
mais fina ou mais grossa (dimen-
sões sugeridas (20cm*20cm)

Que impactos é que as folhas destas espécies vão causar nos sis-
temas aquáticos? Através de uma experiência muito simples e sem 
grandes custos económicos (pode ser feita em qualquer Escola do 
Ensino básico/Secundário) é possível saber se há diferenças entre 
as taxas de decomposição das folhas das árvores autóctones e exó-
ticas. Basta construir sacos de rede de plástico (semelhantes aos da 
Figura 5) e colher folhas das espécies que se quer testar. As folhas a 
utilizar deverão ser colhidas antes da senescência e antes de serem 
metidas nos sacos, deverão ser secadas numa estufa ou ao ar. Após 
serem colocadas nos sacos, estes são mergulhados, de preferência 
no outono, na água do ribeiro mais próximo da Escola. Estes sacos 
poderão ser observados ao longo de 2 a 3 meses. Dever-se-á registar 
o aspeto das folhas e o grau de colonização por macroinvertebrados. 
Dada a diferença entre a composição das folhas das espécies autóc-
tones e exóticas esperam-se diferenças nas taxas de decomposição 
e consequentemente nas de reciclagem de nutrientes. Quais serão 
elas? Para mais informações consultar (Graça et al 2002).

Considerações finais
Em Portugal existe legislação (Decreto-Lei nº 565/99) que proí-

be a introdução de qualquer espécie. No entanto, ainda existe uma 
grande falta de sensibilização do grande público para a gravidade 
que este problema acarreta: (1) é impossível prever com rigor as 
consequência que a introdução de um tão grande número de espé-
cies tem nos ecossistemas; (2) a partir do momento em que uma 
espécie exótica com carácter invasor se estabelece é praticamente 
impossível erradica-la; (3) os prejuízos devidos à introdução de es-
pécies com carácter são muito elevados. Por muito rigorosas que 
sejam a legislação, a fiscalização e os trabalhos de monitorização é 
extremamente difícil impedir o estabelecimento de espécies invaso-
ras. Mas algumas introduções podem ser evitadas. De facto, muitas 
espécies são introduzidas por autorrecreação individual ou aciden-
talmente devido à inconsciência, por falta de informação e sensibi-
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lização adequada, que a maior parte do público tem das consequên-
cias dos seus atos. O controlo das espécies invasoras passa por cada 
cidadão sentir-se um interveniente ativo na resolução deste proble-
ma- é esse um dos grandes papéis da Escola, que deverá incutir um 
conjunto de boas práticas que podem ser facilmente adotadas por 
qualquer cidadão:

• Não libertar peixes ou outros animais e plantas aquáticas que 
estejam a mais no aquário.

• Não introduzir espécies piscícolas só porque dão luta na pesca,  
porque são bons iscos ou são boas para comer.

• Os cascos dos barcos, botas e outro material utilizado na pesca 
ou nos desportos aquáticos devem ser limpos cuidadosamente an-
tes de ir pescar ou praticar desporto noutro local.

• Evitar ter animais exóticos como animais de estimação. Caso se 
opte por ter uma espécie exótica dever-se-á considerar se existem 
condições para a manter, evitando-se, assim, abandonos na natureza.
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